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Minas anuncia pacote de obras 
para rodovias do Sul do estado

Esgotamento I

Jerônimo Monteiro

O governador de Minas Gerais, Mateus Simões, anunciou, 
nesta terça-feira (7), um pacote de obras para a melhoria 
da infraestrutura rodoviária no Sul do estado. A estimati-
va inicial do investimento é de R$ 300 milhões, contem-
plando trechos estratégicos na região. O anúncio foi feito 
em Pouso Alegre, capital provisória do estado, em mais 
uma edição da Praça de Serviços – Governo Presente. 

“Teremos a primeira fase do Contorno de Andradas, a 
obra de Piranguçu até a divisa com o estado de São Pau-
lo, a obra de recuperação funcional de Maria da Fé até 
Itajubá, a obra da AMG-1935, de Tocos do Moji até Borda 
da Mata, essa, inclusive, já iniciou”, destacou o governa-
dor Mateus Simões.

A gestão do sistema de 
esgotamento sanitário em 
35 municípios capixabas 
passou a ser realizada, na 
última segunda-feira (06), 
pela multinacional espanhola 
GS Inima, por intermédio de 
uma Parceria Público-Priva-
da (PPP) com a  Companhia 
Espírito-santense de Sanea-
mento (Cesan). 

As ações acontecem na Praça 
Jerônimo Monteiro, no Centro 
do município, com estrutura 
preparada para atender a po-
pulação de forma organizada 
e segura. Para a realização 
das castrações, é necessá-
rio que os animais estejam 
previamente cadastrados, 
conforme triagem conduzida 
pela gestão municipal.
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Recursos foram anunciados durante a Praça de Serviços

Desestatização da Copasa

Código Sinal Vermelho

Carreta do Pet Vida

Esgotamento II

Apreensões I

Apreensões II

Gesto marca pedido de socorro

De acordo com o governador Mateus Simões, parte dos 
recursos que irão viabilizar as obras está associada ao 
processo de desestatização da Copasa, que determina a 
destinação dos recursos para investimentos em infraes-
trutura. O pacote foi definido a partir de reuniões com 
prefeitos e deputados da região, com a priorização de 
trechos considerados estratégicos para mobilidade, segu-
rança viária e desenvolvimento econômico.

Ele consiste em levantar a mão com a palma voltada 
para fora, dobrar o polegar sobre a palma e fechar os 
demais dedos sobre ele, de modo a “prender” o polegar. 
O novo dispositivo amplia a lei em vigor, que já instituía o 
Código Sinal Vermelho como forma de pedido de socorro 
e ajuda às mulheres em situação de violência no estado 
do Rio de Janeiro. 

A cidade de Cachoeiro de 
Itapemirim recebe até o sá-
bado (11), a Carreta do Progra-
ma Estadual de Bem-Estar 
Animal – Pet Vida, com a 
oferta de serviços gratuitos 
de castração com microchi-
pagem e vacinação de cães e 
gatos. A iniciativa é realizada 
pelo Estado, em parceria com 
a Prefeitura.

Com a mudança, o controle 
operacional, anteriormente 
conduzido pela Companhia, 
passa a ser de responsabili-
dade da empresa privada. A 
GS Inima foi a vencedora de 
um dos lotes do leilão reali-
zado em 2025, em São Paulo, 
e assume a operação dentro 
de um contrato com duração 
de 25 anos, que prevê investi-
mentos de quase R$ 5 bilhões

Agentes da Polícia Federal 
prenderam em flagrante 
em uma barreira policial na 
Rodovia Presidente Dutra, 
altura do município de Piraí, 
no sul fluminense, um casal 
que transportava armamento 
pesado. A barreira foi mon-
tada com foco na repressão 
ao tráfico interestadual de 
drogas e armas. 

Os dois saíram de São Paulo e 
iam para o Rio de Janeiro. Ao 
serem parados, os ocupantes 
apresentaram nervosismo 
e versões diferentes sobre a 
logística da viagem durante a 
abordagem. Diante das suspei-
tas, os policiais localizaram em 
fundos falsos na carroceria do 
veículo, seis fuzis e 11 pistolas, 
além de carregadores.

O gesto conhecido como “sinal por ajuda” será incluído 
como forma adicional de pedido de socorro para mu-
lheres em situação de violência doméstica e familiar. É o 
que determina a lei aprovada pela Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), sancionada pelo governador em 
exercício, desembargador Ricardo Couto, e publicada no 
Diário Oficial dessa segunda-feira (6).

O gesto foi criado pela Canadian Women’s Foundation 
e amplamente difundido pela ONU Mulheres e por entida-
des de defesa dos direitos femininos em todo o mundo. 
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Lei foi sancionada pelo governador em exercício

Memorial 
homenageia 
vítimas da 
Covid-19

O Ministério da Saúde lançou 
nesta terça-feira (7) o Memorial 
da Pandemia, no Rio de Janeiro, 
para homenagear as mais de 700 
mil vítimas da Covid-19 no país.

O espaço de memória está 
localizado no edifício do Centro 
Cultural do Ministério da Saú-
de (CCMS), reaberto depois de 
quase quatro anos de obras de 
recuperação e investimento de 
cerca de R$ 15 milhões.

Duas instalações foram os 
destaques do lançamento. Uma 
delas reúne pilastras com letrei-
ros digitais, em que aparecem no-
mes das vítimas da doença, segui-
dos de informações sobre a idade 
e a cidade onde viviam. A outra, 
estruturada em alumínio naval, 
forma quatro silhuetas humanas 
de mãos dadas, e representa a 
união da sociedade para enfren-
tar a pandemia.

Também foi lançado no 
evento o Memorial Digital da 
Pandemia, portal na internet 
desenvolvido em parceria com a 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(OPAS/OMS).

O acervo dará origem a uma 
exposição itinerante que passa-
rá por seis capitais, entre maio e 
janeiro de 2027, com início em 
Brasília e encerramento no Rio 
de Janeiro.

“O Brasil viveu uma crise sa-
nitária e uma crise de responsa-

bilidade pública durante a pan-
demia. O negacionismo custou 
vidas. A ciência já demonstrou 
que grande parte das mortes po-
deria ter sido evitada se tivésse-
mos seguido as evidências, incen-
tivado a vacinação e protegido a 
população”, disse o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

“Preservar essa memória é es-
sencial para que o Brasil nunca 
mais repita esse erro e para que 
a defesa da ciência e da vida seja 
sempre um princípio inegociável 
na condução da saúde pública”, 
completou.

Está prevista para junho, no 
CCMS, a exposição “Vida Re-
inventada”, com curadoria da 
ex-ministra da Saúde Nísia Trin-
dade. A proposta é trazer uma 
leitura das respostas da sociedade 
à pandemia, a partir de uma ar-
ticulação entre memória, ciência, 
arte e justiça.

O Ministério da Saúde tam-
bém lançou o Guia Nacional de 
Manejo das Condições Pós-Co-
vid no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), em parceria 
com a Fiocruz. O documento 
traz orientações para identi�car, 
diagnosticar e tratar sequelas per-
sistentes da doença, conhecidas 
como pós-Covid.

O guia substitui normativas 
anteriores e será usado como refe-
rência única no SUS. Há detalhes 
das manifestações clínicas que 
podem surgir a partir de quatro 
semanas após a infecção, mesmo 
em casos leves ou assintomáticos.

Saúde lança guia sobre sequelas 
persistentes da doença
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Também foi lançado no evento o Memorial Digital da Pandemia
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